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Este texto apresenta reflexões iniciais de uma pesquisa de doutorado em andamento,
focada na evasão escolar de mulheres negras do campo. O estudo defende uma sociedade
onde todos possam acessar o conhecimento, permitindo que reflitam sobre sua existência e
atuem na realidade de forma transformadora. O conhecimento é descrito como um esforço
para compreender a realidade natural, social e a si mesmo (MIRANDA, 2005). Para uma
compreensão abrangente, é essencial considerar as histórias e realidades de todos os sujeitos,
independentemente de suas características identitárias. Isso exige a superação da "violência
epistemológica", que ignora ou inferioriza certos grupos nos estudos (MOUNTAIN, 2017).

As mulheres negras do campo enfrentam desafios adicionais devido ao machismo,
sexismo e racismo, além das dificuldades impostas pelo território. A pesquisa busca
identificar os fatores que levam à evasão escolar dessas mulheres; discutir a evasão escolar da
população negra e dos sujeitos do campo à luz das políticas públicas; e estudar criticamente a
produção epistemológica sobre o tema. Metodologicamente, a pesquisa segue a abordagem
qualitativa crítica, visando esclarecer a relação entre conhecimento, identidade humana e
mudança social, promovendo a conscientização crítica e a transformação social
(CARSPECKEN, 2011). Os métodos incluem pesquisa bibliográfica exploratória e entrevistas
semiestruturadas.

Teoricamente, identificou-se que a partir de uma leitura crítica acerca da evasão
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escolar, tem sido possível perceber que é estratégico o fato de alguns indivíduos serem
privados do acesso ao conhecimento. Segundo Adorno (2019, p.352), o sistema social “tende
objetivamente e automaticamente a produzir ‘cortinas’ que tornam impossível para a pessoa
ingênua realmente ver o que acontece”. Assim sendo, torna-se necessário realizar uma ação
contrária, um processo de “descortinamento”, começando por revelar o quanto a educação não
tem recebido a devida importância, enquanto um espaço com grande potencial descortinador.

            Vieira (2019) descreve a evasão escolar como um indicador de desigualdade social,
cultural, política e educacional, exacerbada por uma distribuição assimétrica de riquezas
sociais. Para o Fundo das Nações Unidas para a Infância – UNICEF – (2017) os fatores da
exclusão escolar ultrapassam os muros da escola, as barreiras tendem a ser socioculturais e
econômicas. E essas variam conforme as origens e características dos sujeitos, com diferenças
significativas entre áreas rurais e urbanas (PEREIRA; CASTRO, 2019). E quando se soma,
aos desafios impostos pela localidade, a questão econômica, racial e de gênero, o quadro se
agrava. Ou seja, ocorre uma discriminação interseccional, uma atuação conjunta das
opressões, produzindo injustiça (COLLINS, 2019). Até agora, a pesquisa revelou a falta de
estudos sobre a evasão escolar de mulheres negras do campo. Existem trabalhos sobre a
evasão escolar de mulheres em geral e sobre a escolarização de mulheres negras, mas não
especificamente sobre aquelas que vivem no campo. Isso indica que essa localidade continua
desconsiderada, possivelmente devido a mecanismos epistemológicos que ignoram
especificidades locais (Santos e Oliveira, 2021). Conclui-se que é necessário usar pesquisas
para dar visibilidade e valor a grupos historicamente marginalizados, promovendo
intervenções sociais, reconhecendo a complexidade interseccional das barreiras enfrentadas
por essas mulheres e enfrentando a violência epistemológica para garantir que todas as vozes
sejam ouvidas e consideradas.
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